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1 INTRODUÇÃO 

Primeiramente me proponho elucidar os termos que definem o formato do 

subtítulo do trabalho: historiografia e ícone. O primeiro diz respeito ao registro escrito 

da História, ou ainda como sendo a arte de escrever e registrar os eventos do passado. O 

termo historiografia também é utilizado para definir os estudos críticos feitos sobre 

aquilo que foi escrito sobre a História. 

Ícone, no sentido figurado, consiste em algo ou alguém que se distingue ou 

simboliza determinada época, cultura, área do conhecimento. No contexto popular, um 

ícone também pode ser uma pessoa muito importante e reconhecida na sua área de 

trabalho. Por exemplo, um ícone do mundo da música ou do esporte é uma pessoa cujo 

bom desempenho nessa área é reconhecido amplamente. 

No tocante ao título, registro o nome de duas encantadoras mulheres. 

Encantadoras no sentido mesmo de cativante, que encanta, seduz, atrai, configurando um 

ato mágico; beirando o significado de feitiço, a exemplo, de encantadores de cavalos, de 

serpentes. Foi assim que me senti ao entrar em contato com essas duas grandes 

escritoras.  

Convém localizar de onde sai esta breve, mas, pertinente 

homenagem à mulher, na figura desses dois ícones do espaço feminino no mundo das 

artes. Assim, esclareço que é das 

[…] Ladeiras, Escadarias, Mirantes, Telhados, Platibandas, Pedras de Cantaria 
onde se enroscam   serpentes, Manguda, Palácio das Lágrimas, nascentes de 
água encantada a se derramar copiosamente por toda a Praia Grande, Rua 
Grande, Madre de Deus, e desembocam em praias de firmes areias e lençóis 
de águas cinza-claras e mornas que adornam e aquecem toda a ilha. Assim é 
São Luís! Sempre fazendo ecoar, ininterruptamente, pelos repiques dos seus 
tambores e vários sotaques que soam e saem vorazes por todos os cantos da 
ilha numa espetacular manifestação de amor e louvor à poética arte latina com 
suas raízes indígenas, africanas, europeias e orientais, transformadas em 
genuína raça miscigenadamente pura de humanidade ímpar! (ADLER, 
2000, p. 3). 

 

Se, por um lado, o ponto de partida é a terra de Maria Firmina, a afrodisíaca 

Ilha do Amor, São Luís do Maranhão, de outro, fica evidenciada na assertiva anterior a 



miscigenada pureza da humanidade ímpar da raça humana. De fato, todo o Brasil se 

apresenta e se construiu a partir de vários povos e nações com histórias de inserção 

distintas em seu território, a partir das nações indígenas, as primeiras a habitarem estas 

terras.  

Maria Firmina e Nélida Piñon têm ascendências distintas: a primeira tem as 

suas raízes na Mãe África e a segunda, na Galícia, concelho de Cotobade, na Espanha. 

Algumas similitudes e especificidades dessas duas ilustres intelectuais, de 

caminhos construídos distintamente convergiram para que eu as elegesse como dois 

ícones da Historiografia Literária Feminina no Brasil, neste breve ensaio. 

2. SOBRE MARIA FIRMINA DOS REIS 

 Falar sobre Maria Firmina não é uma tarefa fácil, considerando as condições 

objetivas da época em que ela viveu. Tempo pródigo em escassez de fontes de registros. 

No entanto, um dado incontestável é que Maria Firmina dos Reis nasceu no 

bairro de São Pantaleão, em São Luís do Maranhão/Brasil, e viveu a maior parte da sua 

vida em Guimarães/Maranhão. 

O mesmo não acontece com a sua data de nascimento e com a origem étnica 

da sua mãe, as quais, nos meus primeiros trabalhos, com base nas fontes disponíveis à 

época, eu registrava a data de 11 de outubro de 1825, como a do seu nascimento e que a 

sua mãe, Leonor Fellipa dos Reis, era branca, de origem portuguesa. Mas, pesquisas 

recentes (ADLER, 2017) comprovam, com base em documentos da Câmara 

Eclesiástica/Episcopal, encontrados e disponíveis no Arquivo Público do Estado do 

Maranhão-APEM, que Maria Firmina dos Reis nasceu em 11 de março de 1822, foi 

batizada no dia 21 de dezembro de 1825, e a sua mãe era mulata forra, tendo sido 

escrava do Comendador Caetano José Teixeira. Quanto ao seu pai, em todos as fontes 

pesquisadas consta apenas o seu nome, João Pedro Esteves.  

A imagem de Maria Firmina é outra fonte de querela, tendo reproduções das 

mais variadas formas, com adereços da época atual e que não condizem muito com os 

traços, que eu acredito sejam da sua personalidade. Ao lado disso, a preocupação maior é 

com a imagem da escritora Maria Benedita Câmara Bormann (Délia), cronista, 

romancista, contista e jornalista gaúcha, atribuída a Maria Firmina. Porém, no atual 

momento, esse equívoco vem sendo desfeito. 



O Maranhão da época de Maria Firmina dos Reis apresentava peculiaridades, 

pois, como província, teve surgimento glorioso no cenário econômico da Colônia no 

século XVII, em plena vigência do Mercantilismo e encontrava-se inserido no mercado 

internacional, desde a expulsão dos franceses, em 1615 e em 1895, tendo chegado a 

ocupar o segundo lugar entre os estados industriais à frente da Capital Federal, Rio de 

Janeiro, Bahia e São Paulo. Por outro lado, cabe ressaltar que, segundo Charles Martin 

(1988), o primeiro romance brasileiro, Úrsula, de autoria de Maria Firmina dos Reis, 

teve pouca influência sobre outras obras e escritores, por ter sido publicado no 

Maranhão, longe dos centros culturais brasileiros mais importantes, dentre os quais, a 

Corte do Rio de Janeiro.  

 No caso de Maria Firmina,  

 
[…] as barreiras a serem transpostas eram recrudescidas, pois, enquanto os 
homens brancos e ricos iam para a Europa estudar nas melhores faculdades, 
até meados do século XIX, poucas eram as mulheres educadas formalmente. 
A educação para mulheres, ainda de forma precária, foi iniciada no período 
imperial, com a chegada da família real ao Brasil (ADLER 2014, p. 9). 

 

 Maria Firmina, nunca saiu do Maranhão. Lobo, (2007, p. 363), na sua 

Conclusão do Autorretrato de uma pioneira abolicionista, expressa:  

 

Como Sousândrade, Maria Firmina dos Reis viveu deslocada do eixo de poder 
da Corte. Contudo, ela difere radicalmente daquele que foi viajante dos 
grandes centros e do exterior, como Paris, Londres, Nova York e Rio de 
Janeiro, África e Américas. Ela não herdou terras, fazendas nem escravos. 
Passou a vida em Guimarães, com poucas travessias pela baía de São Marcos 
até São Luís. É um notável exemplo de abnegação e força de vontade de 
quem, vivendo numa pequena vila no interior maranhense, se dedicou à 
criação literária por meio da árdua profissão de professora pública primária. 

 

Apesar do recrudescimento das barreiras a serem transposta, Maria Firmina 

construiu um legado artístico-cultural de inestimável valor, tal como a sua obra mais 

conhecida e marcante, ÚRSULA (romance, 1859), que a colocou no Brasil, como a 

primeira romancista brasileira, além dos contos: Gupeva (romance de temática 

indianista, 1861) e A Escrava (conto antiescravista,1887) e seu livro de poemas, “Cantos 

à beira-mar" (poesia, 1871), dedicado à memória da sua mãe. Tem participação na 

Antologia Poética Parnaso Maranhense: coleção de poesias, editada por Flávio Reimar y 

Antonio Marques Rodrigues (1861). Publicações em jornais literários, tais como: 

Federalista; Pacotilha; Diário do Maranhão; A Revista Maranhense; O País; O Domingo; 

Porto Livre; O Jardim dos Maranhenses; Semanário Maranhense; Eco da Juventude; 



Almanaque de Lembranças Brasileiras; A Verdadeira Marmota; Publicador Maranhense; 

e A Imprensa. Dentre as composições musicais: Auto de bumba-meu-boi (letra e 

música); Valsa, obra Gonçalves Dias e melodia de Maria Firmina dos Reis (ou como 

afirmam alguns: letra e melodia de Maria Firmina); Hino à Mocidade (letra e música); 

Hino à Liibertação dos Escravos (letra e música); Rosinha, valsa (letra e música); Pastor 

Estrela do oriente (letra e música); Canto de recordação “à Praia de Cumã (letra e 

música) e Poemas avulsos: O meu Desejo; Uma tarde no Cuman; Ah! Não posso; No 

Álbum de uma Amiga; Ela! Seu nome; Confissão; Donzela, tu suspiras-esse pranto; 

Meditação; Nas praias do Cuman; Solidão e A uma amiga.  

Ainda, segundo Morais Filho (1975) apud Adler (2017, p. 77): 

  

[…] manuscritos, cadernos de romances e poemas, que não se sabe se inéditos 
foram perdidos […] com base no depoimento de Leude de Guimarães, filho de 
uma das suas filhas adotivas, que um baú contendo documentos de Maria 
Firmina foi roubado numa pensão onde vivia em São Luís, mas que salvou 
uma parte do diário de Maria Firmina. 

 

Vale ressaltar o papel da imprensa como importante veículo de comunicação 

à época das produções de Maria Firmina, visto que, segundo Morais Filho (1975), a 

entrada oficial de Maria Firmina dos Reis na Literatura maranhense foi bem 

recepcionada pela imprensa maranhense com palavras de entusiasmo e estímulo à 

estreante. No entanto, Maria Firmina foi vítima, posteriormente, de uma amnésia 

coletiva, ficando totalmente esquecidos o seu nome e a sua obra, mas, como a Fênix, 

ressurgiu também das cinzas (Morais Filho apud Adler, 2014, p.12). 

Apesar desse lamentável episódio da nossa historiografia literária, após 

longo período de hibernação, Maria Firmina voltou ao cenário das letras, e as suas obras 

foram reveladas, (re)descobertas, trazidas à luz, pelas abençoadas mãos de Nascimento 

Morais Filho, maranhense, e Horácio de Almeida, paraibano (ADLER, 2014, p.6). 
Nascimento Morais Filho, como um Sankofa, pássaro africano de duas 

cabeças, uma cabeça voltada para o passado e outra para o futuro, que, segundo a 

filosofia africana, significa a volta ao passado para ressignificar o presente, dedicou-se, 

incansavelmente, para dar novo significado à Maria Firmina dos Reis como mulher e 

como escritora e professora, dando a ela o lugar que lhe é devido na literatura 

maranhense e brasileira. 
Considero ainda o ano de 1975 ano do verdejar de Maria Firmina, o marco 

que eu intitulei de o seu “Ano Rosa-de-Jericó”. Essa rosa é também chamada de flor-da-



ressurreição por sua impressionante capacidade de “voltar à vida”. As Rosas de Jericó 

podem ser transportadas por muitos quilômetros pelos ventos, vivendo secas, sem água, 

mesmo durante muito tempo e, ao encontrarem um lugar úmido, elas afundam raízes na 

terra e se abrem, voltando a verdejar! (ADLER, 2017, p.65). 

Nesse ano, 1975, considerado então o do sesquicentenário do aniversário de 

nascimento de Maria Firmina, o governador Osvaldo da Costa Nunes Freire inaugurou o 

busto da escritora na Praça do Partheon, em São Luís; promoveu  a publicação da edição 

fac-similar do romance Úrsula; também foi lançado o livro de Nascimento Morais Filho: 

Maria Firmina dos Reis, fragmentos de uma vida; foi instituída a Medalha de Honra ao 

Mérito, pela Prefeitura Municipal de São Luís; foi criado um carimbo em sua 

homenagem, uma marca filatélica produzida pela Empresa Brasileira de Correios e 

Telégrafos, com tempo determinado de utilização, destinada a difundir o trabalho de 

relevantes personalidades e instituições, destacando comumente o motivo, a legenda, a 

data e o local de sua emissão. Um detalhe digno de realce é que na parte inferior do 

carimbo consta um grilhão de ferro rompido, como marca significativa da Campanha 

Abolicionista que Maria Firmina empreendeu por meio da literatura, e eu acrescentaria, 

e por meio da música (compôs o Hino da Libertação dos Escravos (1988), além da 

própria postura que retratava a sua orientação político-ideológica.  

Outro dado digno de realce é que Maria Firmina viveu num século 

abundante em mudanças políticas estruturais da sociedade brasileira: nasceu no ano da 

Proclamação da Independência do Brasil, 7 de setembro de1822; testemunhou a 

Libertação dos Escravos, por meio da Lei Áurea, oficialmente Lei Imperial n.º 3.353, 

sancionada em 13 de maio de 1888 e a Proclamação da República, em 15 de novembro 

de 1889.  

Além disso, dos 95 anos que Maria Firmina viveu neste plano 

físico (11 de março de 1822 a 11 novembro de 1917), conviveu 66 anos com a 

escravidão. Isso torna pertinente brindar o leitor com o Hino, a letra e música, de autoria 

de Maria Firmina dos Reis, em louvor ao término da escravidão, pelo menos em termos 

legais: 

HINO À LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS 

Maria Firmina dos Reis 

Salve Pátria do Progresso! 
Salve! Salve Deus a Igualdade! 

Salve! Salve o Sol que raiou hoje, 
Difundindo a Liberdade! 

Quebrou-se enfim a cadeia 



Da nefanda Escravidão! 
Aqueles que antes oprimias, 

Hoje terás como irmãos! 
(1888). 

 
Maria Firmina também deixou grandes contribuições à educação. Em 1847, 

concorreu à cadeira de Instrução Primária, tendo sido a única candidata aprovada nesse 

Concurso Público. Foi então nomeada professora de primeiras lettras do sexo feminino 

da Villa de Guimarães e, ao se aposentar, no início da década de 1880, fundou a primeira 

escola mista gratuita do estado do Maranhão.  

O meu contato mais próximo com Maria Firmina deu-se em Guimarães, por 

ocasião da divulgação do projeto Mil poemas para Gonçalves Dias, na V Semana 

Literária Maria Firmina dos Reis, promovida pelo Centro de Ensino Médio Nossa 

Senhora da Assunção, no período de 26 a 30 de novembro de 2012. Nessa ocasião vi, 

ouvi e vivi Maria Firmina na voz e interpretação teatral dos alunos da escola e me 

encantei!!! 

Nesse evento, além de Maria Firmina, foram homenageados grandes nomes 

da Literatura Maranhense, como Gonçalves Dias, Sousândrade, Raimundo Correia, 

Artur Azevedo, Aluísio de Azevedo, José Loureiro, Ferreira Gular, Maria Firmina dos 

Reis, Josué Montello, Bandeira Tribuzi além de músicos maranhenses.  

Mas foi em Guimarães que nasceu a ideia de trazer Maria Firmina de volta a 

São Luís, de forma honrosa, para ocupar um nobre lugar na sua cidade natal; um lugar 

digno da primeira romancista brasileira, qual seja, o de Patrona da Academia de Letras 

de São Luís. O nome de Maria Firmina foi proposto por mim e por Ana Luiza Almeida 

Ferro, tendo sido aprovado por unanimidade. Assim é que Maria Firmina dos Reis 

tornou-se a Patrona da Academia Ludovicense de Letras-ALL, Casa de Maria Firmina 

dos Reis.  

 

3. SOBRE NÉLIDA PIÑON 

Sou taurina e meu ascendente é sagitário. Conjugação de terra e fogo. Será 
que me explica? Quanto aos sonhos, eles são discretos. Talvez quisesse 

aprender a viver, a morrer. A manter a dignidade, a seguir considerando a 
compaixão e a  misericórdia sentimentos altaneiros, indispensáveis para 

o exercício da nossa humanidade Será que falei demais?  
Nélida Piñon  

(entrevista de Wagner Lemos:) (grifos meus), 
 

 



Nélida Cuinãs Piñon, Nélida Piñon, nasceu, no bairro de Vila Isabel, Rio de 

Janeiro, no dia 03 de maio de 1937. Seu pai, Lino Piñon Muíños, comerciante, e sua 

mãe, Olívia Carmem Cuíñas Piñon. O nome Nélida é um anagrama do nome do avô 

Daniel. Nas palavras de Nélida Piñon, em seu Discurso de Posse na Academia Brasileira 

de Letras: Carrego comigo a sensação de haver, eu mesma, desembarcado na Praça 

Mauá, no início do século, no lugar dos meus avós, em busca da aventura brasileira, a 

única saga que ainda hoje estremece meu coração. Eles vieram da Galícia, do concelho 

de Cotobade, na Espanha.  

Desde criança foi estimulada a ler e já escrevia pequenas histórias. Com oito 

anos, diz Nélida, em entrevista a Wagner Lemos, proclamei-me escritora. Aos 10 anos 

fez a sua primeira viagem à terra de seus pais. Graduou-se em Jornalismo pela Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. Em 1961, aos 24 anos, estreou na literatura 

com o romance “Guia-Mapa de Gabriel Arcanjo”. Em 1965, aos 28 anos, viajou para os 

Estados Unidos com a bolsa “Leader Grant”, concedida pelo Governo norte-americano. 

Em 1970, aos 43 anos, inaugurou e foi a primeira professora da cadeira de Criação 

Literária da Universidade Federal do Rio de Janeiro. Entre 1990 e 1996, foi catedrática 

da Universidade de Miami, onde ministrou cursos, realizou debates, encontros e 

conferências. Foi escritora-visitante da Universidade de Harvard, da Columbia, de 

Georgetown, de Johns Hopkins, entre outras.  

Sua obra está traduzida para diversos países, entre eles, Alemanha, Espanha, 

Itália, Estados Unidos, Cuba, União Soviética e Nicarágua. Foi agraciada com inúmeros 

prêmios literários nacionais e internacionais. Dentre os internacionais: Juan Rulfo, do 

México; Jorge Isaacs, da Colômbia; Rosalia de Castro, da Espanha; Gabriela Mistral, do 

Chile; Prêmio Puterbaugh, dos Estados Unidos; o Prêmio Menéndez Pelayo, da Espanha. 

Em 2005 recebeu o Príncipe de Astúrias, pelo Conjunto da Obra. Também foi 

contemplada com títulos de Doutora Honoris Causa das universidades: Poitiers, 

Santiago de Compostela, Florida Atlantic, Montreal, entre outros. 

Publicou: Guia-Mapa de Gabriel Arcanjo (1961); Madeira Feita Cruz (1963); 

Tempos das Frutas: contos (1966); Fundador (1969); A Casa da Paixão (1972); Tebas do 

Meu Coração (1974); A Força do Destino (1977); O Calor das Coisas (1980); Sala das 

Armas (1983); A República dos Sonhos (1984); Canção de Caetana (1987); O Pão de 

Cada Dia (1994); Até Amanhã, Outra Vez (1999) A Roda do Vento (1998); Vozes do 

Deserto (2004); Aprendiz de Homero: ensaio (2008); Coração andarilho: memória 



(2009); Livro das Horas: memória (2012); A Camisa do Marido (2014); Filhos da 

América (2016) e, em 2018, aos 81 anos, Nélida Piñon lançou Uma Furtiva Lágrima, 

que teve como motivação a experiência de sentir-se próxima da finitude, mas que, 

segundo ela, terminou fazendo com que se posicionasse diante da vida. Quanta força 

demonstra nessa etapa difícil da vida.  

Foi eleita para a Academia Brasileira de Letras-ABL, em 27 de julho de 

1989, na sucessão de Aurélio Buarque de Holanda, e recebida pelo Acadêmico Lêdo Ivo, 

em 03 de maio de 1990 (dia do seu aniversário de 53 anos). É a quinta ocupante da 

Cadeira nº 30, patroneada por João Carlos de Medeiros Pardal Mallet, que teve como 

Membro fundador Pedro Carlos da Silva Rabelo, sendo antecedida por Heráclito de 

Alencastro Pereira da Graça, Antônio Austregésilo Rodrigues de Lima e Aurélio 

Buarque de Holanda Ferreira. 

Foi a primeira mulher a se tornar Presidente da Academia Brasileira de 

Letras, no biênio 1996-1997, e o Primeiro Centenário da ABL foi comemorado durante a 

sua gestão, em 1997. 

Tive a grande honra de conhecer Nélida Piñon também por meio das palavras 

das suas publicações, de imagens e enredo cinematográfico e, além disso, pessoalmente 

em Salamanca, em novembro de 2018, por ocasião do I Congresso Internacional de 

Literatura Brasileira Nélida Piñon en la República de los Sueños, promovido pela 

Universidade de Salamanca na Espanha, de 12 a 14 de novembro de 2018, e em sua 

homenagem, conforme fica claro no subtítulo. Na ocasião a vi participando das 

atividades desse memorável evento de forma entusiasmadamente amável. Na clausura 

do evento testemunhei a figura de uma frágil mulher, que me surpreendeu com o vigor 

físico e melodiosidade de sua fala, elegantemente de pé, por aproximadamente uma hora. 

Constatei então uma fragilidade aparente, pois, de fato, no auge dos seus mais de 81 

anos, aquela nobre escritora apresentava um viço no semblante e uma veemência 

delicadamente doce na sua voz.  

Convém esclarecer que o meu objetivo maior de participar desse I Congresso 

Internacional de Literatura Brasileira Nélida Piñon en la República de los Sueños foi 

exatamente levar Maria Firmina dos Reis nos livros, no coração e na fala para sugerir 

que ela fosse inserida no rol de estudos do importante Centro de Estudios Brasileños de 

Salamanca.  

E as duas, Maria Firmina e Nélida Pìñon, se encontraram em Salamanca, 

quando da minha comunicação sobre Maria Firmina dos Reis: seus Cantos à beira-mar 



e o conto indianista Gupeva, livro peoduzido pela Academia Ludovincse de Letras, em 

2017, quando estava como Presidente da ALL Naquela ocasião senti a anuência de 

Nélida Piñon, no tocante à divulgação do nome e obra de Maria Firmina dos Reis. 

No momento desse encontro simbólico de Maria Firmina e Nélida, tive a 

certeza de que deveria escrever algo sobre as duas, também por ter visto que as 

semelhanças e as dessemelhanças entre diferentes pessoas resultam em formatos e 

respostas próximas com finalidades equivalentes. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: DAS SEMELHANÇAS E DESSEMELHANÇAS 

DE MARIA FIRMINA E NÉLIDA 

Maria Firmina nasceu no século XIX e viveu até o início do século XX. 

Nélida nasceu na primeira metade do século XX e permanece produtivamente vibrante 

neste século XXI. Há um século entre as duas, mas, apesar dos valores vigentes de cada 

época, das condições materiais de existência agudizadamente diferentes, ambas se 

pronunciaram/pronunciam no mundo de forma harmoniosamente atrelada à existência de 

um mundo axiologicamente humano. As famílias de ambas atravessaram o Atlântico, 

mas em condições e objetivos bem distintos: 

Maria Firmina relembra a diáspora africana, a vinda e chegada ao Brasil, por 

meio das memórias da preta Suzana:  

Tinha chegado o tempo da colheita e o milho e o inhame e o mendubim eram 
em abundância em nossas roças. Era um desses dias em que a natureza parece 
entregar-se toda a brandos folgares, era uma manhã risonha, e bela, como o 
rosto de um infante, entretanto eu tinha um peso enorme no coração. Sim, eu 
estava triste, e não sabia a que atribuir minha tristeza. Era a primeira vez que 
me afligia tão incompreensível pesar. Minha filha sorria-se para mim, era ela 
gentilzinha, e em sua inocência semelhava um anjo. Desgraçada de mim! 
Deixei - a nos braços de minha mãe e fui-me à roça colher milho. Ah! nunca 
mais devia eu vê-la... 
  
[…] Ainda não tinha vencido cem braças de caminho, quando um assobio, 
que repercutiu nas matas, me veio orientar acerca do perigo iminente, que aí 
me aguardava. E logo dois homens apareceram, e amarraram-me com cordas. 
Era uma prisioneira - era uma escrava! Foi embalde que supliquei em 
nome da minha filha, que me restituíssem a liberdade: os bárbaros 
sorriam-se das minhas lágrimas, e olhavam-me sem compaixão. Julguei 
enlouquecer, julguei morrer, mas não me foi possível... a sorte me reservava 
ainda longos combates. Quando me arrancaram daqueles lugares, onde 
tudo me ficava - pátria, esposo, mãe e filha, e liberdade! meu Deus! o que 
se passou no fundo da minha alma só vós o pudestes avaliar!… 
 

[…] Meteram-me a mim e a mais trezentos companheiros de infortúnio e de 
cativeiro no estreito e infecto porão de um navio. Trinta dias de cruéis 
tormentos, e de falta absoluta de tudo quanto é mais necessário à vida 
passamos nessa sepultura até que abordamos as praias brasileiras.  Para caber 



a mercadoria humana no porão fomos amarrados em pé e para que não 
houvesse receio de revolta, acorrentados como os animais ferozes das 
nossas matas, que se levam para recreio dos potentados da Europa. 
Davam-nos a água imunda, podre e dada com mesquinhez, a comida má e 
ainda mais porca: vimos morrer ao nosso lado muitos companheiros à falta de 
ar, de alimento e de água. É horrível lembrar que criaturas humanas 
tratem a seus semelhantes assim e que não lhes doa a consciência de levá-
los à sepultura asfixiados e famintos! (REIS,1988, pp. 82-83). (grifos meus). 

 

Enquanto Nélida, em seu Discurso de Posse na ABL registra a escolha do 

Brasil e a vinda dos seus avós, dizendo: 

Trago, pois, na imaginação, vestígios de uma viagem que não fiz – com meu 
corpo – e o gosto do sal inerente à travessia atlântica. Trago, sim, comigo, 
junto à atração pelo novo, as hesitações típicas de quem penetra um país pela 
primeira vez e desconhece os costumes locais implantados há mais de 
quatrocentos anos. 

[…] Não sei a que intriga e ardil do destino meus familiares obedeceram 
quando apontaram no mapa de suas aldeias o desenho febril e exaltado do 
Brasil. 

  
[…] Afinal, cada homem viaja em busca de uma estrela que recebe o nome 
caro aos seus sentimentos. E traz às costas a sacola da ilusão e da 
intranquilidade.  
 
[…] A caravela que navega no meu imaginário, como herança, insiste em que 
levantemos as velas. O vento que assopra conduz-nos pelas grotas de 
geografia indômita, vistoria palavras e sentimentos cravados no peito alheio. 
Espinhos de uma roseira que pende sob o fardo de juras e queixumes 
solitários. O Brasil, saído dessa fornalha, alimenta a fome verbal de seus 
filhos. 

 

              A viagem dos seus avós é interpretada não somente como aventura, na busca da 

estrela, mesmo com a sacola da intranquilidade, mas também como ilusão, que sempre 

ajuda o ser humano a empreender novas descobertas, novo rumos. 

 

Ambas têm uma vasta obra artístico-literária e trabalharam com pioneirismo 

na educação. Maria Firmina com a primeira escola mista; Nélida inaugurou e foi a 

primeira professora da cadeira de Criação Literária da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro.  

As condições objetivas de vida das duas são bem distintas: Maria Firmina, 

no Nordeste, pertencente a um estrato social sem grandes recursos econômicos, longe 

do circuito da Corte, época em que a educação para mulheres se apresentava de forma 

precária. No Maranhão, os homens brancos e ricos iam estudar na Europa nas melhores 

Faculdades. Apesar dessa realidade, Maria Firmina foi capaz de produzir uma vasta 



obra. Eu a considero autodidata, a sua produção cultural demonstra erudição. Por outro 

lado, Nélida viveu num ambiente rico de estimulações, entre livros, teatros, viagens e 

boas escolas. 

 Ambas ousadas e ambivalentemente serenas, contidas em algumas situações. 

Coincidentemente, ambas falam de seus trabalhos de forma tímida. No Prólogo do 

romance Úrsula: Maria Firmina o inicia declarando: [...] mesquinho e humilde livro é 

este que vos apresento, leitor. Sei que passará entre o indiferentismo glacial de uns e o 

riso mofador de outros, e ainda assim o dou a lume. E Nélida expressa, em entrevista a 

Wagner Lemos: A persistência em prosseguir, em jamais desistir de considerar meus 

textos imperfeitos. Sempre em busca do meu Graal que constituía simplesmente de uma 

página relativamente limpa, próxima à minha aspiração literária. 

Ambas utilizam a arte como instrumento de equalização social a exemplo da 

questão da liberdade relativa à escravidão, da questão indianista e de gênero, dentre 

outras. 

Dentro desse contexto, um episódio que demonstra a sensibilidade e consciência 

política de Maria Firmina dos Reis diz respeito ao dia em que foi receber o título de nomeação 

para exercer o cargo de professora na Vila de Guimarães: Seus familiares queriam que fosse de 

palanquim (espécie de liteira em que as pessoas mais ricas se faziam transportar, conduzidas 

por escravos) e ela recusou-se irrevogavelmente explicando: Negro não é animal para se 

andar montado nele. De forma inteligente e verdadeiramente cristã, afirmava que a 

escravidão contradizia os princípios do cristianismo, que ensinava o homem a amar o próximo 

como a si mesmo.  

No tocante a retratar o outro, tenho a clareza de que corro sérios riscos em 

deixar escapar algum viés imprescindível, assim como ainda o meu olhar traduzir, de 

modo não tão fiel, aquilo que vê. A própria Nélida confessa, ao falar de si mesma, em 

entrevista a Wagner Lemos: 

As aspirações humanas, afinal, se confundem entre tantos escombros. Sabemos 
tão pouco dos instantes que foram fazendo o nosso destino, a ponto de 
traçarmos uma biografia completa, que não colida com o tempo e o espaço 
interiores.  

[...]Não saberia inventariar o meu passado, dar-lhe credibilidade, apontar 
razões determinantes de um quotidiano ultrapassado e já entregue à minha 
mitologia pessoal.  (http://www.wagnerlemos.com.br/nelidapinon.htm) 

 

              Espero não ter me distanciado da fidelidade neste traçado breve do perfil de 

cada uma dessas importantes musas, que inspiram outras tantas mulheres. 



Com certeza, existem muitas outras mulheres escritoras, intelectuais e artistas 

brasileiras que possuem perfis de ícones, mas escolhi Maria Firmina dos Reis e Nélida 

Piñon por motivos especiais e pessoais, já referidos. 

Cada uma dessas mulheres, no seu tempo, no seu espaço físico-geográfico e 

de forma peculiar, segundo as condições objetivas do seu contexto histórico-cultural 

(século XIX, século XX), se firmaram como ícones da Historiografia Literária Feminina 

no Brasil.  
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